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RESUMO 

 

 

Possuir um site tornou-se comum nos dias de hoje, qualquer pessoa pode ter um. 

Existem diversos sites belíssimos espalhados pela internet, com design arrojado, 

com conteúdo relevante e cheio de animação. Possuir essas características não é 

tudo, muitos deles estão mal estruturados, fazendo com que os visitantes não 

cheguem a acessar seu conteúdo. Atualmente, a maioria das visitas de um site é 

gerada através dos sistemas de buscas, onde o usuário acessa o conteúdo que ele 

realmente está procurando. Com o objetivo de aumentar a visibilidade nos sistemas 

de busca, e ficar à frente dos seus concorrentes, a empresa Cesis tomou a decisão 

de implantar as técnicas de otimização de sites para sistemas de busca - SEO 

(Search Engine Optimization). 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Cesis. SEO. Search Engine Optimization. Sistemas de Buscas. 
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ABSTRACT 

 

 

To have a site became common nowadays, everyone can have it. There are lots of 

nice sites all over the internet, with enterprising design, relevant content and a lot of 

animation. Have these features are not all, a lot of them are not well framed, making 

their visitors not really access their content. Nowadays, must part of the accesses of 

a site are beget by search systems, where the user access the content that he is 

really looking for. The company Cesis take the decision of enroot techniques of 

search engine optimization – SEO, with the objective increase the visibility in the 

search systems, and being first that their contestants.     

 

 

 

 

 

 

Key-words: Cesis. SEO. Search Engine Optimization. Search Engine. 
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Capítulo 1 - Introdução 

Otimização para sistemas de busca ou SEO (Search Engine Optimization), 

refere-se a um conjunto de regras e métodos, utilizado para aumentar as chances de 

que um site apareça nas primeiras posições em sistemas de busca. Esta técnica 

envolve diversos fatores, que são importantes para garantir o sucesso, incluindo 

mudanças do conteúdo e no código das páginas. 

 Segundo pesquisa feita pelo site Search Engine Watch1, mais de 60% das 

pessoas que utilizam a Internet acessam sites utilizando sistemas de busca. O 

número aumenta para 70% quando se trata da primeira visita à página. O site 

Emeral Insight2 comprova que 90% dos internautas não avançam além da terceira 

página de um site de buscas, preferindo refinar a busca.   

                                                 
1 Site especializado em análise de pesquisas na Internet, acessado através do endereço 
http://www.searchenginewatch.com. 
2 Site responsável por 180 jornais pelo mundo, acessado através do endereço 
http://www.emeraldinsight.com. 
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1.1 Justificativa 

 

As pessoas que utilizam esses mecanismos para buscar informações, são 

pessoas realmente interessadas no assunto. Se o objetivo do site é vender, sejam 

produtos ou serviços, é de extrema importância que o site apareça nas primeiras 

posições, ou o site nunca será visto pelos novos clientes.  

A empresa CESIS, que atua na área de soluções em regulamentação e 

registro de produtos em agronegócios, possui um site na Web para divulgar e vender 

seus serviços. Porém, o mesmo não se encontra nos padrões SEO (Search Engine 

Optimization), perdendo seu posicionamento nos sistemas de busca para os seus 

concorrentes. 

Para aumentar a visibilidade nos buscadores, e o número de visitas no site, 

serão aplicadas técnicas de otimização, tornando-o mais acessível aos motores de 

busca melhorando sua colocação nos resultados de buscas. 
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1.2 Objetivos  

 

1.2.1 Objetivos Gerais 

 

Desenvolver estratégias de otimização para adaptar o site da empresa Cesis 

aos padrões SEO, visando alcançar melhor posicionamento no resultados de sites 

de buscas. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

�  Definir palavras-chaves; 

�  Utilizar o Google Analytcs para analise do site e futuras comparações de 

resultados; 

�  Desenvolver um novo site de acordo com os padrões web utilizando o 

conceito SEO; 

�  Analisar o posicionamento do site em relação à concorrência. 
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1.3 Procedimentos Metodológicos 

1.3.1 RUP – Rational Unified Process 

O Rational Unified Process - RUP é um processo de engenharia de software.  

Ele oferece uma abordagem disciplinada para designar tarefas e responsabilidades 

dentro de uma organização de desenvolvimento. Tem como objetivo garantir a 

qualidade no desenvolvimento do software atendendo as necessidades do usuário, a 

partir de um cronograma e de orçamento previsível. 

 

1.3.2 Fases 

 

1.3.2.1 Iniciação 

Esta é a primeira fase do processo unificado, na qual a solicitação de 

proposta que é sua idéia original referente à geração anterior é consolidada para 

entrar na fase de elaboração.  

Dentre os artefatos da fase de iniciação podemos citar: 

 
 

a) Documento de Visão 

O documento de visão é criado no início da fase de Iniciação, é nela que é 

definida a visão do produto que será desenvolvido, mostrando as necessidades e 

características mais relevantes, assim como, o que deve e ou não estar no produto. 

Este documento possibilita ter uma visão de alto nível para os requisitos técnicos 

mais detalhados, e serve de suporte como base para a modelagem de casos de uso, 

como também fornece uma base contratual para os requisitos visíveis dos 

envolvidos. 
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b) Diagrama de Caso de Uso 

A técnica de modelagem de casos de uso foi idealizada por Ivar Jacobson, 

famoso engenheiro de software, na década de setenta. Posteriormente, Jacobson se 

uniu a Booch e a Rumbaugh, e notação de casos de uso foi incorporada à 

Linguagem de Modelagem Unificada. Esse modelo desde então vem se tornando 

cada vez mais popular, devido à sua notação gráfica simples e descrição em 

linguagem natural, o que facilita a comunicação de desenvolvedores e usuários. 

 De acordo com Bezerra (2003), caso de uso é a especificação de uma 

seqüência de interações entre um sistema e os agentes externos que utilizam esse 

sistema.    

      
“Caso de uso um conjunto de seqüências de ações que um sistema 
desempenha para produzir um resultado observável de valor a um ator 
específico” (UML) 

 
Para Furlan (1998), caso de uso é uma interação típica entre um sistema e 

um usuário, um modo específico de utilização a partir de um ponto de vista 

segmentado de funcionalidade. 

O mesmo autor ainda cita que a intenção do caso de uso é definir 

comportamento de uma classe passiva sem revelar sua estrutura interna. Casos de 

uso podem ser utilizados para especificação de necessidades e funcionalidades 

oferecidos de uma classe. 

     
As características principais de um caso de uso são: 

 
·  Um caso de uso é sempre iniciado por ator: um caso de uso é sempre 

realizado e nome em nome de um ator que, por sua vez, deve pedir direta ou 

indiretamente ao sistema tal realização; 

·  Um caso de uso é completo: um caso de uso deve ser uma descrição 

completa, portanto, não estará completo até que o valor final seja produzido 

mesmo se várias comunicações ocorrerem durante a interação; 

·  Um caso de uso provê valor a um ator: um caso de uso deve prover um valor 

tangível a um ator em resposta à sua solicitação. 
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Conforme define Furlan (1998), diagrama de caso de uso é um grafico de 

atores, um conjunto de casos incluído por um limite de domínio, comunicação, 

participação e associações entre atores, assim como generalizações entre casos de 

uso. Para ele existem quatro elementos básicos em um diagrama de caso de uso: 

 
·  Ator; 

·  Caso de uso; 

·  Interação; 

·  Sistema; 

 
 O mesmo autor destaca que este diagrama fornece um modo de 

descrever a visão externa do sistema e suas interações com o mundo exterior, 

representando uma visão de alto nível de funcionalidade intencional através do 

recebimento de um tipo de requisição do usuário. 

 

Segundo Guedes (2005), dentre todos os diagramas da UML, este diagrama 

é o mais abstrato, flexível e informal, sendo utilizado principalmente no inicio da 

modelagem do sistema. Utilizando uma linguagem muito simples, este diagrama 

procura através de uma perspectiva do usuário, demonstrar o comportamento 

externo do sistema, demonstrando as funções e serviços oferecidos e quais usuários 

poderão utilizar cada serviço 

 

 

1.3.2.2 Elaboração 

É a segunda fase do processo em que a visão do produto e sua arquitetura 

são definidas. Na fase de Elaboração são captados e descritos os requerimentos do 

sistema. Nesta fase é determinada a seqüência dos acontecimentos do processo.  

Dentre seus artefatos podemos citar:  

 

a) Diagrama de Classe de Análise 

Furlan (1998) define que o modelo de análise procura captar e descrever os 

requerimentos do sistema, e também definir classes chaves de domínio do 

problema. O conhecimento do domínio é  obtido a partir de especificações de 
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requerimentos, catálogo de termos, descrição de sistemas existentes modelos de  

processos de negócio e também por entrevistas com usuários.  

Para Bezerra (2003), significa “quebrar” um sistema em seus componentes e 

estudar como tais componentes interagem como objetivo e entender como esse 

sistema funciona. O mesmo autor cita que nesta atividade não se leva em conta o 

ambiente tecnológico a ser utilizado, o foco de interesse e tentar construir uma 

estratégia de solução sem se preocupar com a forma como essa estratégia será 

realizada, isto é, tentar obter a melhor solução para o problema sem se preocupar 

com os detalhes da tecnologia a ser utilizada. 

 
O propósito básico do modelo de analise é prover uma compreensão do 
sistema e facilitar a comunicação entre técnicos e usuários, não é voltado a 
soluções técnicas ou detalhes de código ou programas, mas a um 
entendimento dos requerimentos e dos casos de uso reais do sistema em 
desenvolvimento (FURLAN, 1998, p.245). 

 

b) Diagrama de Seqüência 

No entendimento de Guedes (2005), o diagrama de seqüencia tem como 

objetivo determinar a seqüencia de acontecimentos que acontecem em um 

processo, este diagrama identifica a ordem e quais métodos devem ser utilizados 

entre os atores e objetos. 

Podemos ter uma clara idéia do significado do diagrama de seqüência através 

do seguinte trecho: 

 
O diagrama de sequência expõe os aspectos do modelo que enfatiza o 
comportamento dos objetos em um sistema, incluindo suas operações , 
interações colaborações e histórias de estado em sequência tremporal de 
mensagem e representação explícita de ativação de operações (FURLAN, 
1998, p.182). 

 

1.3.2.3 Construção 

 
A fase de Construção é a terceira fase do Processo Unificado, nela o software 

é trazido de uma baseline arquitetural executável para o ponto no qual está pronto 

para ser transferido para a comunidade de usuários. Nesta fase é apresentada uma 

visão estática de como estão organizadas as classes do processo. 

Dentre os artefatos desta fase podemos citar: 
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a) Diagrama de Classe de Projeto 

De acordo com Furlan (1998), classe é a representação de um conjunto de 

coisas reais ou abstratas que possuem as mesmas características. Também define o 

autor que uma classe é uma descrição de tipo que relaciona um número de objetos , 

ou seja, um modelo que define a estrutura e capacidades de uma instância de 

objeto. 

 
É importante notar que uma classe é uma abstração das características de 
um grupo de coisas do mundo real. Na maioria das vezes, as coisas do 
mundo real são muito complexas pra que todas suas características  sejam 
representadas em uma classe. Além disso, pra fins de modelagem de um 
sistema , somente um subconjunto de características pode ser relevante. 
Portanto, uma classe representa uma abstração das características 
relevantes do mundo real (BEZERRA, 2003, p.7). 

 
 
 

Conforme a definição de Guedes (2005), o diagrama de classes apresenta 

uma visão estática de como estão organizadas as classes. Neste diagrama a 

abstração de cada classe com seus atributos e métodos individualmente 

corresponde à Modelagem de Vocabulário, onde são definidas as classes que farão 

parte do diagrama. Já a definição de como as classes se relacionam e colaboram 

para a execução de um determinado processo corresponde à Modelagem de 

colaboração. 

 

Para Bezerra (2003), o diagrama de classe é utilizado na construção de 

modelo de classes desde o nível de análise até o nível de especificação. Para o 

autor, esse é o diagrama mais rico em notação, entre os diagramas da URL. 

 
 
 

b) Modelo de BD (MER) 

Conforme Bezerra (2002) o modelo relacional é consolidado como forma 

usual de desenvolvimento de software. A tecnologia relacional na área de 

computação obteve maior êxito, com isso os sistemas de bancos de dados 

relacionais (SGBDR) obtêm o domínio do mercado comercial. 

O modelo relacional de forma bastante simples se fundamenta no conceito de 

relação. Cada relação tem nome, como cada coluna pode conter somente valores 
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atômicos. O importante desse modelo são as chaves primárias e as chaves 

estrangeiras. 

Uma chave primária é uma coluna, ou conjunto de colunas, cujos valores 

podem ser utilizados para identificar unicamente cada linha de uma relação. 

Deve existir, em uma das duas relações, uma coluna cujos valoes fazem 

referência a valores de uma coluna da outra relação. Na terminologia do 

modelo relacional, essa coluna de referência é denominada chave 

estrangeira. 

 
 
 

1.3.2.4 Transição 

Conforme Bezerra (2002) um sistema de software tem o seu objeto como um 

participante, em conseqüência em seu estado particular, sendo assim, um objeto 

pode mudar o seu estado realizando uma transição entre estados.  

 

Quando da sua transição de um estado para o outro, um objeto 
normalmente realiza determinadas ações dentro do sistema. Os estados 
e as transições de estado de um objeto constituem o seu ciclo de vida. 

 

 De acordo com Bezerra (2002) a UML é rica em notações para a 

construção de um DTE (Diagrama de transição de estado). Os estados e as 

transições neste diagrama são elementos básicos, associado com os conceitos de 

evento, ação e atividade. Transições internas, estados aninhados e concorrentes 

são menos utilizadas, mas às vezes úteis para um diagrama de transição. Com isso, 

a conexão de estados é mostrada por uma transição, em conseqüência disparada e 

rotulada com uma expressão. 

 

1.3.3 Disciplinas 

1.3.3.1 Requisitos 

Os requisitos estabelecem e mantêm o acordo do produto com o cliente e 

demais interessados sobre as características do sistema, relatando e controlando as 

mudanças necessárias, de acordo com o a necessidade do usuário final e, incluindo-

as para que haja redução de custo em futuros desenvolvimentos. Nesta fase defini-
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se uma interface de usuário para o sistema, dando atenção especial as metas e 

necessidades do usuário. 

 

1.3.3.2 Análise e Design 

O objetivo de análise e design é transformar os requisitos coletados em um 

design do sistema a ser criado, desenvolver uma arquitetura robusta para o sistema 

e adaptar o design conforme o ambiente de implementação visando o melhor 

desempenho do produto. 

�

1.3.3.3 Implementação 

A finalidade desta disciplina é criar um sistema executável, organizar o código 

em camadas, implementar e testar classes e objetos a nível de componentes e 

integrar os resultados obtidos no sistema executável.�

 

1.3.3.4 Teste  

Esta disciplina é responsável em avaliar a qualidade do produto, através de 

práticas centralizadas como: 

 

·  Localizar e documentar defeitos na qualidade do software 

·  Avisar de forma geral sobre a qualidade observada no software; 

·  Validar as suposições feitas nas especificações de design e requisito através 

de demonstração concreta; 

·  Validar as funções do software conforme projetadas; 

·  Verificar se os requisitos foram implementados de forma adequada.  

 

A finalidade principal do teste é a localização dos pontos vulneráveis do 

software, sendo que para um melhor benefício é preciso uma filosofia geral, 

diferentemente usada nas outras disciplinas. A vantagem do teste é a procura da 

deficiência enquanto os outros enfatizam a abrangência. 
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1.3.3.5 Implantação  

A implantação é responsável pela seqüência de atividades que garantem com 

que o produto será realmente disponibilizado aos usuários finais com qualidade. 

Os testes dos produtos são feitos no local de desenvolvimento exaustivamente 

antes de entregue ao usuário final. 
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Capítulo 2 - Referencial Teórico 

 

2.4 W3C                       

    

Em 1994 foi fundada a World Wide Web Consortium (W3C), pelo mesmo 

criador da Internet, Tim Berners-Lee, com a missão de “conduzir a World Wide Web 

a seu potencial máximo, por meio do desenvolvimento de protocolos e fóruns 

abertos que promovem sua evolução e asseguram a sua interoperabilidade” 

(JACOBS, 2007). 

Conforme a W3C... (2007), sites desenvolvidos segundo esses padrões podem 

ser acessados e visualizados por qualquer pessoa ou tecnologia, independente de 

hardware ou software utilizado.  

 

2.5 Web Standards 

 

Web Standards é um conjunto de normas, diretrizes, recomendações, 
notas, artigos, tutoriais e afins de caráter técnico, produzidos pelo W3C 
e destinados a orientar fabricantes, desenvolvedores e projetistas para 
o uso de práticas que possibilitem a criação de uma Web acessível a 
todos, ajudados por diversos recursos que fazem uma Web mais 
agradável de usar. (WEB...2007). 

 

Com a adoção desses padrões é possível remover dificuldades no 

desenvolvimento, facilitar a manutenção dos documentos Web, velocidade ao 

carregar a página,  ter maior compatibilidade entre os dispositivos antigos e novos, 

padronizar e organizar diversas linguagens e metodologias, tais como o HTML, XML, 

XHTML, CSS, melhorar o posicionamento nos sistemas de buscas, entre outras. 

Ao  adotar as Web Standards no desenvolvimento de um site, os objetivos a 

serem alcaçados serão os seguintes:  

 

Total controle sobre o design, posicionamento e tipografia nos navegadores 
gráficos. 
Comportamentos sofisticados que funcionam em vários navegares e 
plataformas. 
Acessibilidade sem sacrificar a beleza, o desempenho ou a sofisticação. 
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Suportar múltiplos navegadores sem o incômodo e o custo de criar versões 
separadas e com pouco ou nenhum códig alterado. 
Suportar dispositivos não tradicionais, desde aparelhos portáteis até leitores 
braile ou leitores de vídeo usados por pessoas com deficiência, sem ser 
necessário criar versões separadas. 
Separar apresentação do conteúdo e comportamento, permitindo design 
criativos, apoados numa estrutura rigorosa dos documentos e permitindo a 
reutilização dos documentos web. 
Assegurar que os sites construídos desta forma funcionarão corretamente 
nos navegadores atuais que respeitam os padrões, e de forma aceitável nos 
navegadores antigos e continuarão a funcionar nos navegadores e 
dipositívos futuros. 
Seu conteúdo será melhor indexados pelos motores de busca, aumentando 
sua visibilidade nos resultados de busca na web. 
 Pessoas com necessidades especiais,  como usuários que não utilizam 
browsers convencionais, a terem acesso completo ao conteúdo dos sites. 
(MACEDO, 2004, p. 11). 

 

Os Padrões Web dividem o desenvolvimento de um site em três componentes 

separados: estrutura, apresentação e comportamento, conforme mostra a Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Estrutura, apresentação e comportamento: os três componentes de qualquer página Web 
no mundo dos padrões Web. 
 

 

2.5.1 HTML 

HTML (Hyper Text Markup Language) traduzindo para o português significa 

linguagem de marcação de hipertexto. De acordo com Macedo (2004,p.3) esta 

linguagem “[...] descreve a estrutura, conteúdo e a apresentação de um documento 

e sua relação com outros documentos. Com ela podemos representar uma 

informação e vinculá-la a outros tipos de recursos [..]”. 

 

 
 

Estrutura 
 

Apresentação 
 

Comportamento 

HTML 
XHTML 

XML  

ECMAScript 
DOM 

CSS 
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2.5.2 XML 

XML (eXtensible Markup Language) ou seja linguagem de marcação 

extensível. Esta linguagem veio para superar as limitações do HTML. De acordo com 

Alecrim (2007) “XML é definida como o formato universal para dados estruturados 

na Web”.  

Segundo XML (2007) sua filosofia seria incorporada por vários princípios 

importantes: 

Separação do conteúdo da formatação  
Simplicidade e Legibilidade, tanto para humanos quanto para computadores  
Possibilidade de criação de tags sem limitação  
Criação de arquivos para validação de estrutura (Chamados DTDs)  
Interligação de bancos de dados distintos  
Concentração na estrutura da informação, e não na sua aparência  

 

2.5.3 XHTML 

XHTML (eXtensible HyperText Markup Language), ou seja, linguagem de 

marcação estensível, esta linguagem foi criada apartir da versão 4.01 da HTML 

baseada na XML para suprir as necessidades do HTML. De acordo com Macedo 

(2004,p.6), “[...] esta linguagem suporta todas as funcionalidades da HTML4.01 com 

a aplicação das regras mais rígidas da sintaxe do XML.”  

O objetivo desta linguaguem é gerar um codigo mais limpo, não-redundante, 

trazendo vantagens em termos de acessibilidade, tornando-a uma linguagem multi-

plataformas em termos de dispositivo acessíveis a Internet.(MACEDO,2004,p.6). 

2.5.4 CSS 

CSS (Cascade Style Sheet), nada mais é que, folhas de estilos em cascata. 

Esse é um padrão de formatação de documentos HTML/XHTML, é utilizado para 

criar layouts de sites, defindo atributos como tamanho de fonte e cores, 

posicionamento, espaçamento de linhas e caracteres, entre outros.  

Com a utilização das CSS, a HTML/XHTML ficou apenas responsável em 

estruturar o conteúdo do sitio, separando o estilo do conteúdo, e permitinhdo uma 

maior veesatilidade no desenvolvimento. (MACEDO, 2004,p.7). 
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2.5.5 DOM 

DOM (Document Object Model - Modelo de Objetos de Documentos) é uma 

especificação da W3C, independente de plataforma e linguagem, onde pode-se 

alterar e editar a estrutura de um documento. (MODELO ...2007).  

De acordo com Macedo (2004), 

 

Tudo o que seja encontrado em um documento HTML, XHTML e XML 
pode ser acessado, alterado, apagado ou adicionado por meio de 
qualquer linguagem que esteja disponível nos navegadores, tais como: 
Java, JavaScript, ECMAScript, Jscript e VBScript. 
 

O objetivo de utilizar o DOM é tornar padrão o acesso a qualquer documento 

XML, para que não haja diferentes formas de acesso pelas linguagens, facilitando 

acesso a essas informações, tornando-a mais acessivel em diferentes plataformas. 

 

2.6 Usabilidade 

 

Segundo Sackel (1993), Usabilidade, seria a capacidade em termos 

funcionais humanos, de um sistema ser usado facilmente e com eficiência pelo 

usuário. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT define Usabilidade 

como, medida na qual um produto pode ser usado por usuários específicos para 

alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto 

específico de uso.  

Nielsen (2007), com muita propriedade sugere que é importante perceber que 

a Usabilidade não é uma propriedade singular, unidimensional de uma interface com 

os usuários. A Usabilidade tem componentes múltiplos, e é tradicionalmente 

associada com estes cinco atributos: 

 

Ser fácil de aprender: o sistema deve ter simples aprendizado para que o 
usuário possa rapidamente começar a trabalhar. 
Ser eficiente na utilização. O sistema deve ser eficiente para que assim o 
usuário aprenda como utilizá-lo, e possa alcançar altos niveis de 
produtividade. 
Ser fácil de ser recordado: o sistema deve ser fácil de ser lembrado, para 
que o usuário possa voltar a utilizá-lo depois de algum periodo inativo, sem 
ter que aprender tudo novamente. 
Ter poucos erros: A taxa de erros do sistema deve ser baixa, para que 
usuários cometam poucas falhas durante a utilização, e mesmo que 
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cometam erros, consigam fácilmente recuperar o que foi perdido. Erros 
incorrigíveis não devem ocorrer. 
Ser subjetivamente agradável: o sistema deve ser agradável de ser usado, 
para que os usuários fiquem satisfeitos de utilizá-lo. 
 

Jakcob Nielsen, aponta sete entraves à usabilidade na rede. 

 

O primeiro entrave apontado é irrelevância. Irrelevância no uso de termos 
como ‘website’, 'online' e 'homepage' no título da homepage quando o 
usuário obviamente sabe que está em todos esses contextos. 
O mesmo se passa com títulos de página iniciados por artigo (exemplo: os 
nossos produtos, o carrinho de compras, as suas dúvidas em vez de 
produtos, carrinho de compras, dúvidas) o que não permite criar 
marcadores (bookmarks) na ordem alfabética mais lógica para o usuário. 
Irrelevância ainda em links iniciados por termos repetidos, em geral o nome 
da própria empresa em cujo website o internauta já se encontra. 
O segundo entrave é a redundância, isto é várias ocorrências de um mesmo 
elemento em áreas diferentes, principalmente opções de navegação e até 
links ativos para a homepage. A informação sobre assuntos similares deve 
estar toda junto e os nomes nos menus não devem levar a mal-entendidos. 
O terceiro entrave é a ausência de conteúdos informativos válidos e 
realmente importantes. A informação não se pode misturar com o marketing 
de uma forma pouco ortodoxa. Títulos e cabeçalhos excessivamente vagos, 
pouco específicos devem ser evitados. 
O quarto entrave é a inadequação discursiva que se pode verificar em 
cabeçalhos de notícia muito longos e difíceis de ler online; opções de menu 
com termos muito técnicos para o grande público, nomes fantasia que nada 
informam usados como itens de menu (exemplo “grande casa” em vez de 
“homepage”), abreviaturas usadas sem prévia apresentação do termo 
completo.  
O quinto entrave é a inconsistência, a falta de coesão como por exemplo o 
uso aleatório de letras maiúsculas e minúsculas entre as opções de um 
mesmo menu de navegação ou uso aleatório de sinais de pontuação. A 
posição, a ordem, o espaçamento deve ser consistente na interface de 
forma a ajudar o utilizador a dominar o processo. 
O sexto entrave prende-se com o mau posicionamento e má organização de 
elementos-chave e com a categorização e sub-categorização de menus. É 
importantíssimo encontrar os hiperónimos e os hipónimos., de forma a sub 
categorizar consistentemente os assuntos. 
Por fim, o sétimo erro é a violação de convenções da web tacitamente 
aceites por todos como a alteração cor padrão dos links ou a ocultação do 
botão de retrocesso. Estes entraves fazem com que por vezes o utilizador 
se sinta confuso com uma multiplicidade de opções de navegação. 

 

Um fator muito importante para uma boa usabilidade do site é saber utilizar os 

estilos de fontes e aplicar as cores de maneira correta. 

 

 

2.6.1 Tipografia  
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A tipografia pode ser definida como um estudo de letras com o objetivo de 

resultar em um produto gráfico legível e agradável ao usuário, pois com a evolução 

das artes gráficas, surgiram as preocupações em relação à disposição de 

caracteres.  

2.6.2 Fontes  

 

O número de estilos de fontes deve ser limitado, eles devem ser utilizados 

com sutileza e eficácia de criar ordem e comunicar hierarquicamente os elementos 

do site. 

As mesmas regras se aplicam às cores da fonte. Para dar mais estrutura e 

confiabilidade ao site recomenda-se não mais de quatro cores diferentes e três 

fontes nas principais áreas do site. 

As fontes e cores apresentadas dependem do computador e do browser que 

está a ser utilizado. Não é aconselhável escolher um tipo de letra aparentemente 

fantástico se depois o usuário não o consegue visualizar corretamente. Se o usuário 

não tem a fonte que escolhemos disponível, automaticamente o computador 

apresentar-lhe-á o texto na fonte padrão. 

Para Cybis (1997), citado por Barros (2003), as principais características 

pertinentes à percepção de fontes utilizadas em textos e rótulos das telas de 

computadores são a serifa e o espaçamento entre os caracteres. Fontes com serifa 

são caracterizadas por uma terminação saliente dos caracteres, pode-se citar como 

exemplo a “Times New Roman”. Enquanto que as fontes sem serifa  são percebidas 

com leveza, entretanto dificultam a leitura, pode-se exemplificar este tipo de fonte 

com a “Arial”.   

O mesmo autor recomenda a utilização de fontes sem serifa em títulos e 

rótulos curtos. Já fontes com serifa são recomendadas para textos, a fim de se obter 

o reconhecimento rápido dos caracteres. Quanto ao espaçamento entre os 

caracteres, devem ser dispostos de forma continuamente proporcional.  

Segundo Rosa (1991), apud Barros (2003), deve-se calcular a distância a 

serem observadas entre letras, palavras e entrelinhas segundo um critério visual, 

sendo que, para se obter um espaçamento harmonioso deve-se levar em 

consideração fatores como o tipo de letra e suas características. 
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Tanto as famílias serifadas como as não–serifadas têm uma fonte que é 
projetada para leitura on line: Georgia e Verdana, respectivamente. Em 
geral, fontes sem serifa parecem mais modernas que as com serifas e 
são mais legíveis em tamanhos muito pequenos. Se você não estiver 
seguro de qual utilizar, Verdana é a mais segura. Essa fonte sem serifa 
é comum em todos os sistemas de comuputadores, funciona 
especialmente bem em tamanhos menores e é mais agradável de ler 
nas telas. Se você estiver inclinando a usar fonte serifada, Georgia é 
uma boa alternativa porque também funciona bem para visualização on-
line, embora muitas pessoas prefiram Verdana para usuários, 
especialmente os mais jovens, Georgia parece não corresponder à sua 
concepção de estilo. Mas lembre-se de que fontes serifadas são 
ligeiramente piores que as não-serifadas para leitura na tela, portanto só 
utilize Georgia (ou outras fontes serifadas) se seu estilo ou público e 
exigir. (NIELSEN, 2007, p.234) 

 

2.6.2.1 Cores e conforto visual 

 

A cor é muito importante como elemento orientador do olhar do usuário. Os 

olhos movem-se dos elementos maiores para os menores, das cores escuras para 

as mais claras, e da cor para a ausência de cor. A escolha de cores na rede não é 

feita como se faz no papel. O papel recebe luz enquanto que o écran ilumina. Esta é 

a primeira de muitas diferenças, a cor deve guiar, orientar a leitura que na rede tem 

contornos particulares, trata-se de uma leitura não-linear. É o utilizador que faz o seu 

caminho, as cores básicas do site devem pertencer ao espectro das 256 cores. 

A maioria dos sites usa texto preto sobre fundo branco, com os links em azul. 

No entanto, tendo em conta que o “branco” do monitor é um branco brilhante, o 

contraste ideal será preto sobre um fundo pastel. O conforto visual não pode ser 

prejudicado. 

Cores complementares como amarelo/azul e vermelho/verde são 

possibilidades que oferecem um contraste alto. Quanto mais próximas forem as 

cores, menos legível é o texto e maior será o tipo de letra necessário. Quando o 

fundo é mais escuro que o texto, as letras devem ser maiores de forma a combater a 

ilusão de que o tamanho da letra é menor do que aquilo que é de fato. 

O esquema de cor da barra de navegação não precisa ter um contraste 

grande, basta um médio-contraste desde que o tamanho da letra não seja 

excessivamente pequeno. 

Quando se escolhe a cor para um texto deve ter-se em conta a luminosidade, 

cores com uma luminosidade idêntica não são uma boa escolha para um texto. No 

entanto, essas cores próximas a nível de contraste podem ser usadas numa barra 
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de navegação, já que aí o tipo de atenção requerida é diferente do que a atenção 

exigida na leitura de um texto longo. Em mensagens de alerta a melhor opção é o 

fundo vermelho com texto branco. O amarelo e o preto são umas combinações 

igualmente chamativas, sendo mais estática. 

 

2.6.3 Como os usuários utilizam a web 

 

Nielsen (2007) constatou através de um teste que em média, os usuários 

gastam um minuto e quarenta e nove segundos visitando um site antes de decidir 

abandoná-lo e partir para um outro. A média do tempo gasto no site final que eles 

visitam ao trabalhar em uma tarefa é de três minutos e quarenta e nove segundos. 

As pessoas acessam uma média de 3,2 sites além do sistema de busca que 

possam ter utilizado, e acessam novamente os sites a uma média de 0,4 vez ao 

realizarem uma tarefa. Um site tem apenas 12% de probabilidade  de ser revisitado, 

assim, depois de perder um usuário, quase sempre o perderá definitivamente.  

No mesmo teste foi verificado que os usuários visitam a homepage de um site 

40% das vezes, isso significa que a homepage, desproporcionalmente recebe mais 

visitas. Mesmo que tenham entrado no site através de uma página interna, as 

pessoas visitam a homepage quando querem ter uma idéia mais genérica do site. 

Por isso a usabilidade da homepage deve ter uma atenção especial.  

 

 

 

 

2.6.4 Navegação e arquitetura de informação 

 

Nielsen (2007) declara que um bom design navegacional mostra aos 

usuários, onde eles estão, onde as coisas estão localizadas e como conseguir o 

que o que necessitam de uma maneira ordenada. 

 O mesmo autor ainda define que uma apropriada arquitetura de informação 

faz com que os usuários sintam-se à vontade para explorar e que tenham 
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confiança de que eles possam retornar facilmente às páginas visualizadas 

anteriormente. 

 Krug (2002) declara que as funções mais importantes de navegação são as 

seguintes: 

Ajudar a encontrar o que se procura; 
Localizar os usuários; 
Dar algo para que os usuários se baseiem. A navegação bem feita faz com 
que os usuários se baseiem e se sintam mais seguros; 
Revelar o conteúdo do site: tornando a hierarquia visível. A navegação deve 
revelar o conteúdo do site; 
Dizer como o site deve ser usado: uma navegação eficiente diz 
implicitamente por onde começar e quais são as suas opções; 
 Deve transmitir confiança: quando bem pensada, a navegação é uma das 
melhores oportunidades de causar uma boa impressão nas pessoas.  
Um dos maiores elogios que um site pode obter é as pessoa não fazerem 
comentários sobre sua estrutura nos testes. Em sites bem organizados, os 
usuários podem prosseguir livremente, concentrando-se nas suas tarefas, 
sem se preocupar com a estrutura do site. O trabalho do designer é se 
preocupar com a estrutura do site, não dos usuários. (NIELSEN, 
2007.p.171) 

 

2.6.5 Redação para Web 

 

Os usuários da Web querem chegar aos seus destinos, encontrar as 

informações que estão procurando e prosseguir. Um conteúdo claro e sólido é uma 

das maneiras de atrair e manter os usuários, isso porque eles não têm tempo para 

procurar em um enorme texto que nunca chega ao ponto. 

De acordo com Nilsen (2007), o conteúdo mal escrito e desorganizado, faz 

com que na maioria das vezes não seja possível completar tarefas básicas como 

escolher um produto. Quando os usuários encontram sites que facilitam a 

localização das suas respostas, tendem a confiar e revisitá-los. 

O mesmo autor ainda cita que o bom design não interfere na maneira como 

as pessoas navegam e ainda ajuda-as a satisfazer seus desejos de conhecimento. 

Nielsen (2007) com muita propriedade cita três diretrizes para melhorar a 

redação na Web. 

 

Evite jargões. A terminologia que o seu setor ou a sua empresa utiliza 
normalmente não faz parte da linguagem do seu cliente. Termos simples 
talvez não pareçam engenhosos ou originais, mas são compreensíveis. 
Evite acrônimos. Websites governamentais são especialmente notórios por 
espalharem acrônimos por todas as suas páginas, supondo que público 
sabe o que eles significam. 
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Não utilize sarcasmos, trocadilhos sutis e clichês, que não soam bem na 
Web e distraem os leitores. Seu público está visitando seu site para obter 
conteúdo direto, não para ser colocado à prova. Lembre-se de que a Web é 
verdadeiramente um meio mundial e de que os idiomas não cruzam 
facilmente as fronteiras. 

2.7 Ferramentas de Busca 

2.7.1 Conceito 

De acordo com o Glossário Start Point - W3C as ferramentas de busca são 

grupos de software e hardware com a finalidade de achar coisas na Internet. Aonde 

se podem fazer pesquisas por assunto, texto, nomes de arquivos, entre outras mais 

avançadas. 

Yahoo Brasil (2004) tem um conceito que as ferramentas são como 

indexadores de página criando um banco de dados para cada pesquisa a ser 

escolhida, sendo que, a cada termo que seja buscado as páginas são relacionadas a 

esta busca. A determinação disso é o algoritmo que é usado como uma hierarquia 

dentro do sistema com a obtenção de resultados relevantes a avaliação das 

páginas. Sendo assim, a leitura que os sistemas de busca fazem é diferente de nós 

usuários; aonde o código gerado é preciso estar em sincronia com os programas de 

busca, em conseqüência à resposta de melhores resultados. 

 

2.7.2 Finalidade    

De acordo com Branski (2004) a finalidade dos sistemas tem em facilitar o 

acesso às informações nos milhares de sites espalhados na Internet, através de 

uma pesquisa por uma palavra ou frase (denominada palavra-chave), aonde essa 

facilidade tem um papel fundamental na vida das pessoas que acessam a internet 

de forma direta ou indireta, proporcionando uma abertura quase ilimitada de 

informações. O auxilio destas ferramentas na busca tem a intenção em mostrar 

resultados com maior precisão, por isso, existem peculiaridades nas formas de 

operação com características individuais de cada ferramenta. 

 Conforme as informações no Sites-de-busca.com (2007), 

Geralmente, autores de páginas disponibilizadas na Web desejam que 
seu trabalho seja conhecido; com conseqüência os autores de páginas 
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informativas (sites educacionais, governamentais, pessoais) desejam 
disseminar informações; sites comerciais desejam atrair potenciais 
parceiros. O sucesso de um site está relacionado à sua quantidade de 
tráfego. Outro método bastante usado, e que pode trazer excelentes 
resultados, é a troca de links: você envia tráfego a um parceiro, ele 
envia tráfego para você; seria ótimo, mas improvável, conseguir uma 
troca de links com o Yahoo. 

 

2.7.3 Arquitetura 

2.7.3.1 Diretórios 

De acordo com Bacchin (2007) os diretórios são sistemas de busca não-

automáticos controlados por edição humana, aonde o editor verifica cada site no 

banco de dados. As seleções dos sites por diretórios são vistas pela sua qualidade, 

sendo que o seu cadastramento no site geralmente é feito pelo dono, empresas ou 

agências de marketing de buscas. Onde as alterações que não influenciarão no 

rankeamento nos diretórios podem ser efetuadas se não forem consideradas ideais.  

2.7.3.2 Spiders ou Crawlers 

De acordo com Bacchin (2007) spiders são sistemas de busca automáticos 

com a inclusão em seu banco de dados das páginas da Internet. Conforme citado 

por Bacchin editor do SEM BRASIL3, “95% dos sites do mundo usam esse sistema”, 

entretanto para a busca automática ser indexada de maneira eficaz, a programação 

tem que estar de acordo com os buscadores do sistema. Com isso, obrigando os 

sites a serem indexados de maneira correta para facilitar a pesquisa ideal.  

2.7.3.3 Diretórios x Spiders 

De acordo com o Sites-de-busca.com (2005), a vantagem dos diretórios é que 

cada site é listado (em tese) por um ser humano sendo que ainda nenhum algoritmo 

é capaz de bater a mente humana; já os spiders são bots que vasculham 

frequentemente a internet, assim mais abrangentes e atualizados. Os diretórios 

possuem suas desvantagens na parte de listagem, por motivo das quais as 

                                                 
3 Site especializado em Marketing de Busca, acessado através do endereço 
http://www.sembrasil.com.br 
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avaliações são especificas antes da possível inclusão em seu banco, com isso a 

quantidade de sites listados é baixa. Os spiders possuem a desvantagem de serem 

programados e só efetuarem aquilo que já está pré-programado, por isso, alguns 

sites podem ser avaliados de forma incorreta. Como comparações têm a Dmoz 

(Directory Mozilla) que lista "mais de 4 milhões de sites", enquanto a Google indexou 

um pouco mais de 4,2 bilhões de páginas.  

2.7.3.4 Meta-Buscadores 

De acordo com Bacchin (2007), os meta-buscadores são sistemas que 

buscam as informações em outros sistemas, não possuindo um banco de dados, 

com isso as respostas de busca são encaminhadas diretamente para vários 

sistemas economizando o tempo do usuário. Entretanto, com o tempo de resposta 

mais lento. 

2.7.3.5 Sistemas Híbridos 

De acordo com Bacchin (2007), são sistemas de busca que usam mais de um 

sistema com retorno o resultado de busca. A palavra ou assunto determinado não é 

encontrado em seu banco de dados e sim a busca é feita em outro sistema; como 

exemplo o Yahoo e Terra que vão buscar parte de seus resultados no Google. 

2.7.4 Utilização 

Os sistemas de busca são utilizados por internautas atrás de informações de 

varias categorias que procuram de maneira precisa e ágil chegar a resultados 

relevantes, sendo assim as empresas responsáveis investem hoje em inteligência 

artificial e personalização em seus mecanismos de busca, levando o mercado de 

sistemas de busca ficar qualitativo e concorrido (BOAS, 2007). De acordo com o 

Sites-de-busca.com atualmente, a Google é a máquina de busca mais estudada e 

conhecida de todas.  

A tabela 1 abaixo mostra que alguns poucos sites controlam a maior parte do 

tráfego dos sistemas de busca. 
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Fornecedor Qtde 

Buscas 

Crescimento Parte das 

Buscas 

Google Search 3,773,032 42.1% 55.2% 

Yahoo! Search 1,497,154 28.1% 21.9% 

MSN/Windows Live Search 612,526 7.4% 9.0% 

AOL Search 371,038 6.1% 5.4% 

Ask.com Search 126,286 -2.3% 1.8% 

My Web Search 67,958 N/A 1.0% 

Comcast Search 35,239 N/A 0.5% 

EarthLink Search 30,022 -0.2% 0.4% 

Dogpile.com Search 28,556 1.8% 0.4% 

My Way Search 26,814 -81.0% 0.4% 

Fonte: Busca de Nielsen/NetRatings MegaView, maio 2007 . 

Tabela 1 – Ranking de Sites de busca de acordo com a quantidade de pesquisas. 

 

 

Conforme estudos atuais de Nielsen (2007) a Microsoft investe hoje em seu 

sistema de busca por não conseguir um desenvolvimento satisfatório igual ao 

Windowns e o Internet Explorer - líderes de sistemas operacionais e navegadores - 

não conseguindo chegar a 10% do mercado de buscas. Já o Google com a maior 

parte do cenário de buscas possui a liderança com 55,2% enquanto o Yahoo possui 

21,9% mantendo-se estável no mercado.  

 

2.8 SEO 

Search Engine Optimization, ou Otimização para Sistemas de Buscas, é um 

conjunto de estratégias, métodos e regras utilizadas para melhorar o posicionamento 

de sites nos resultados naturais de busca. 

De acordo com Bacchin (2007), SEO  

é a arte de entender o funcionamento dos algoritmos dos buscadores, 
de forma que você possa adequar seu site, fazendo com que ele atenda 
a todos os critérios importantes que farão seu site ser considerado, 
naturalmente, um dos melhores sites para o termo pesquisado, 
alcançando as primeiras posições nos resultados de busca que não 
sofrem influências comerciais (links patrocinados). 
 

Adotando os conceitos SEO, as resultadas serão visíveis em 

aproximadamente 4 a 6 meses e, vários benefícios serão adquiridos, como o 
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aumento gradativo de visitas, melhor posicionamento nos resultados de busca 

orgânicas4, público direcionado ao conteúdo, navegabilidade do site, entre outros 

benefícios. (BACCHIN, 2007).  

 

2.8.1 Técnicas 

Existem dois tipos de técnicas de SEO, uma chamada de Chapéu Negro 

(Black Hat SEO) e outra de Chapéu Branco (White Hat SEO). A primeira utiliza-se de 

técnicas não aprovados pelos sistemas de busca, por exemplo, textos camuflados, 

excesso de links, palavras falsas, etc. A segunda utiliza todas as técnicas aprovadas 

por esses sistemas e utiliza-se de especificações recomendadas pela W3C, através 

da reestruturação do seu conteúdo, popularidade, melhoria do código do sitio, 

navegabilidade entre outros. 

 

2.8.1.1 Chapéu Negro ( Black Hat SEO) 

Este conjunto de técnicas está relacionado à facilidade de melhorar o 

posicionamento nos resultados de buscas, porém, utiliza-se de técnicas não 

aprovadas pelos sistemas de buscas. Estas técnicas podem causar grandes danos 

ao site se descobertos, como perda de posicionamento nos resultados, ou até 

mesmo o site pode ser banido da base de dados dos buscadores e não ser mais 

listados nas pesquisas.�(BLACK ...2007) 

Abaixo segue algumas técnicas que não são aceitas pelos buscadores. 

·  Textos Camuflados 

Esta técnica consiste em burlar os mecanismos de buscas, com textos 

invisíveis ao ser humano. Estes textos são colocados de forma que o usuário ao 

acessar a página não visualize esses termos, como letras muito pequenas e com a 

mesma cor de fundo. O fato é que os robôs lêem os o código HTML e não o que o 

usuário está vendo. 

·  Excesso de links 

                                                 
4 Resultado nos sistemas de buscas no qual não se paga para serem exibidos em algumas circunstâncias. 
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O excesso de links nas páginas é utilizado para aumentar a popularidade do 

site, mas essa técnica é condenada pelos mecanismos de buscas. Os sites de 

buscas informam um número máximo de link, ultrapassando este limite, o site será 

penalizado. Conforme Diretrizes (2007) o número máximo não pode ultrapassar 100 

links. 

·  Domínios Múltiplos 

Muitos webmasters registram vários domínios, utilizando palavras-chaves 

distintas e, redirecionam através de comandos para um único site, a fim de garantir 

maior popularidade. Em alguns casos é necessário ter mais de um domínio, isso 

evita ambigüidade, porém não é uma pratica ética. 

·  Excesso de Submissão 

Cadastrar sites em vários sistemas de busca utilizando softwares específicos 

pode causar sérios danos, pois esta tática se assemelha ao spam e é altamente 

condenada pelos sites de busca, levando até exclusão do site em suas bases de 

dados. O ideal é submeter o site nos principais mecanismos de buscas. 

·  Palavras Falsas 

Esta prática é baseada em colocar palavras-chaves, ou conteúdos invisíveis 

no site não relacionado com assunto do mesmo, pois algumas palavras são 

pesquisadas nos mecanismos de buscas com freqüência, então, alguns webmasters 

aproveitam dessas palavras para garantir uma melhor colocação no ranking de 

pesquisas. 

·  Cloaking 

A finalidade desta técnica é exibir conteúdos diferentes para o usuário e para 

o sistema de busca, identificando quem esta visitando através do ip e com isso 

informando qual página deve ser informada. 

·  Fazenda de links 

Um dos critérios de posicionamento nos sistemas de busca é quantidade de 

links que apontam para um determinado site. Muitos webmasters aproveitam desse 

critério e espalha quantidades enormes de links apontando para o site, utilizando 
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sites de terceiros, como por exemplo, sites de relacionamentos, blogs, comunidades 

e etc.  

·  Spam 

Esta técnica faz a utilização de programas especializados em preencher os 

espaços de comentários de sits de terceiros automaticamente, colocando neles os 

endereços de sites a serem visitados, fazendo com que aumento a sua 

popularidade. 

·  Doorway 

Alguns webmasters criam páginas falsas apenas com palavras-chaves e suas 

variações, a fim de burlar o mecanismo de buscas, uma vez que um de seus critérios 

é a quantidade de palavras repetidas que contém em seu conteúdo, com isso seu 

site fica mais relevante. 

·  Cadastro Múltiplo 

Esta técnica consiste em cadastrar um site várias vezes no mesmo 

mecanismo de buscas, isso ocorre ao cadastrar a mesma página com diretórios 

diferentes. 

 

2.8.1.2 Chapéu Branco 

A utilização de meios lícitos para otimização de sites para os sistemas de 

busca é denominado de Chapéu Branco (White Hat SEO), esta técnica não tenta 

burlar os mecanismos de busca, e sim qualificar o site de acordo com seus 

algoritmos de busca. Estas técnicas são baseadas no conteúdo do site, na 

usabilidade, na navegabilidade, adoção das diretrizes da W3C, entre outros fatores. 

Com a utilização dessas técnicas seu site apresentará uma melhoria 

significante no posicionamento nos sistemas de busca, ficará melhor navegável, 

mais acessível não só a esses mecanismos, como principalmente ao usuário.  

Os webmasters que se esforçam para manter o espírito dos princípios 
básicos certamente proporcionarão uma melhor experiência os usuários 
e, conseqüentemente, obterão melhores classificações do que aqueles 
que passam o tempo à procura de atalhos e brechas. (DIRETRIZES 
...2007) 

·  Subimissão 
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Submissão é o ato de cadastrar seu site na base de dados dos sistemas de 

buscas. Esta técnica pode ser vista de duas formas para benefício na prática do 

SEO. Uma é que em quanto mais sites de buscas seu site estiver cadastrado 

melhor, isso trará um aumento de popularidade ao site. A outra é que esta técnica 

utilizada pode ser considerada spam e aconselha cadastrar apenas nos principais 

mecanismos, pois outros sistemas utilizam a base de dados de sistemas maiores. 

·  Navegação 

Os sistemas de buscas vasculham os sites através dos hyperlinks, sabendo 

disso, é necessário que todas as páginas do seu site tenham pelo menos um link 

apontando para ela. Para facilitar os usuários e os motores de busca é aconselhável 

criar uma página com toda estrutura de navegação do seu site, tornando ela um 

mapa. 

·  Palavra-chave 

Essas palavras-chaves ou keywords são utilizadas pelos mecanismos de 

buscas para indexar o conteúdo da página, informando a descrição do site. A 

utilização de palavras-chaves, não é necessário que seja somente uma palavra, 

pode ser frases, ou até mesmo grupos de palavras. Existem softwares 

especializados em auxiliar a escolha dessas palavras, mostrando o fluxo, sinônimos, 

quantidade de procura e etc. 

O ideal é escolher poucas palavras para a página, mas palavras-chaves 

certeiras, onde o usuário ao utilizar os sistemas de buscas localizará realmente o 

que precisa. 

·  Links 

Muitos sistemas de buscas utilizam a prática de boa vizinhança, que nada 

mais é que colocar links dentro do seu site para outros sites que abordam conteúdos 

semelhantes, isto fará com que seu site fique mais conhecido. 

Evite links para autores de spam ou para "más vizinhanças" na Web, já que 

estes tipos de links podem prejudicar a classificação do seu site. (DIRETRIZES 

...2007). 

 

·  Página 
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Os algoritmos dos mecanismos de buscas são criados a respeitando as 

normas da W3C, por isso, um fator importante é o desenvolver páginas seguindo os 

padrões web, utilizando as tags nos locais e de forma correta. Isso facilita o 

desenvolvimento e garante uma qualidade no código melhorando a indexação na 

base de dados dos sistemas de busca.  

·  Conteúdo 

O conteúdo do site deve ser desenvolvido para os usuários, então deve-se 

colocar o máximo de conteúdo relacionado ao assunto. 

A qualidade do conteúdo é essencial para garantir o sucesso do site. Deve-se 

prestar bastante atenção nos erros de português, um erro simples pode afastar 

inúmeros usuários do seu site, pois seu conteúdo não poderá ser encontrado 

facilmente nos mecanismos. 

Os mecanismos de busca utilizam também como parâmetro de 

posicionamento a data de atualização da pagina. Uma página atualizada 

recentemente vai ter um peso maior do que a atualizada a mais tempo. 



39 
 

Capítulo 3 - Desenvolvimento 

O desenvolvimento do site será dividido em estrutura, apresentação e 

comportamento. Este padrão de desenvolvimento ajudará na manutenção e 

desenvolvimento do site, onde terá uma maior compatibilidade entre os dispositivos 

e ganho de velocidade ao carregar a página no browser. Portanto com xhtml a 

linguagem que iremos usar  vamos poder desenvolver com modernidade e pleitar o 

resultado esperado, que será a otimização do site. 

Para analise dos resultados, foi inserido no código fonte das duas versões, 

um script de analise de tráfego do site, onde poderemos fazer comparações e 

visualizar claramente os resultados. 

Será documentado apenas os códigos utilizado no desenvolvimento da nova 

versão do site comparando com a versão antiga. 

3.9 Estrutura 

A estrutura será toda montada com a linguagem xhtml com base no html que 

que foi utilizado no desenvolvimento da versão antiga do site, usando os padrões de 

otimização relacionados ao desenvolvimento da implementação que será definida 

através das normas da W3C. 

 �

3.9.1 <doctype> 

A tag doctype declara o DTD (Document Type Definition), esta tag é um 

conjunto de declarações que define a estrutura, os elementos e atributos de um 

documento. Pode ser considerado o inicio antes mesmo do aprendizado das 

linguagens  de marcação como o xml e xhtml, sendo que, a escolha do doctype 

influencia no tipo de marcação a utilizar. 

 

Versão antiga: 

 

 

<!DOCTYPE html PUBLIC "-//W3C//DTD XHTML 1.0 Strict //EN" 
  "http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-strict.dt d"> 
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Versão nova: 

 

 
 

Utilizamos o doctype Transitional, ao invés do Strict. O Strict é utilizado para 

formatação das folhas de estilo no próprio código, já o Transitional é utilizado para a 

criação da aparência do site, ao invés do uso de CSS, garantindo uma visualização 

aberta para o documento xhtml. 

 

3.9.2 <html> 

O html serve para dar a definição na forma de apresentação do texto e de 

outros elementos da página, sendo que é constituida de tags consideradas 

etiquetas, aonde os significados destas determinadas tags correspondem a definição 

da forma ou do estilo na aplicação do documento. 

 

Versão antiga: 

 

Versão nova: 

 

 

 

3.9.3 <head> 

A tag head deve ser colocada tanto nas páginas principais quanto nas 

internas, auxiliando os sistemas de buscas da internet. Esta tag é o cabecalho do 

documento html e serve como uma redoma para as outras tags, como as <meta>, 

<link>, <title>, entre outras, que controlam a aparência e os índices do documento 

principal. 

<!DOCTYPE html PUBLIC "-//W3C//DTD XHTML 1.0 Transi tional//EN" 
"http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-transitiona l.dtd"> 

<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml" lang="en " xml:lang="en"> 

<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml"> 
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3.9.3.1 <meta> 

As meta tags são estruturas de dados com uma simples descrição da página, 

autor, criação, linguagem e uma determinada relevância em outras informações. Os 

sistemas de busca dão um certo valor no conteúdo das meta tags indexando os 

dados com sumários da página, resultando na relevância do ranking dos sites 

mostrando a vantagem do uso correto desta tag. 

 

Versão antiga: 

 

 

Versão nova: 

 

 

 

A versão antiga possuía apenas uma tag <meta>, onde definia apenas o tipo 

do conteúdo do documento. 

Na versão nova existem outras tags <meta>, onde foi definido a linguagem do 

conteúdo para o português brasileiro, o documento não utilizará o cache do usuário, 

descrição do documento, palavras-chaves, como os robos de busca indexarão o 

<head> 
 <meta http-equiv="content-type" content="text/html ; charset=iso-
8859-1" /> 
 <meta http-equiv="content-language" content="pt-br " /> 
 <meta http-equiv="pragma" content= "no-cache" /> 
 <meta name="description" content="CESIS - Aproxima ndo sua empresa 
do Agronegócio. Soluções em Regulamentação e Regist ro de Produtos." /> 
 <meta name="keywords" content="cesis, orgãos gover namentais, 
regulamentação, registro de produtos, equipe, brasí lia-DF, brasilia, 
distrito federal, DF, asa norte, brasil, Maria Luiz a Marcico Publio de 
Castro, Francys Vilella" /> 
 <meta name="robots" content="index,follow" /> 
 <meta name="author" content="Rafael Lobo" /> 
 <meta name= "reply-to" content= "rafaelloboalves@g mail.com" /> 
</head> 

<head> 
 <meta http-equiv="Content-Type" content="text/html ; charset=iso-
8859-1" /> 
</head> 
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documento, o autor do documento e o correio eletrônico para contato. Com essa 

mudança, o documento torna-se mais relevante aos sistemas busca. 

3.9.3.2 <link> 

A tag link é uma ligação para estabelecer uma conecção entre o documento 

atual e os documentos relacionados, sendo que está ligação pode ser usada mais 

de uma vez por cada tag, aonde dentro do elemento principal deve ser colocada 

cada ocorrência desta tag, usando o atributo href que é requerido.  

 

Versão antiga: 

 

 

Versão nova: 

 

Foi adicionado a tag <link rel=”shortcut icon”> para definir uma imagem na url 

do site. Em alguns browsers o ícone só aparece nos favoritos. 

3.9.3.3 <title> 

A tag title serve para dar um nome ou um título ao documento html, 

normalmente o cabeçalho do navegador, proporcionando uma vantagem significativa 

para a descrição do título do seu site. No formato xthml o documento tem que estar 

bem fechado com as tags html, head, title e body, não podendo ter nehuma outra tag 

html, somente o texto ou nada. 

 

Versão antiga: 

<head> 
 <link rel="stylesheet" type="text/css" href="style .css" /> 
</head> 
 

<head> 
 <link rel="shortcut icon" href="img/logo/favicon.i co" 
type="image/x-icon" /> 
 <link href= "css/estilos.css" rel= "stylesheet" ty pe="text/css" 
/> 
</head> 

<head> 
 <title>Cesis</title>  
</head> 
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Versão nova: 

 

 

 

Foi acrescentado algumas palavras-chaves, utilizando caracteres especiais, 

no título para aumentar a relevância nos sistemas de busca. 

 

3.10 Apresetação 

3.10.1 <body> 

É no elemento BODY que estará definido todo o conteúdo do documento que 

será exibido pelos navegadores, pode conter cabeçalhos, parágrafos, listas, tabelas, 

links para outros documentos, imagens, formulários, animações, videos, sons e 

scripts embutidos. 

 

3.10.2 Comentários 

Os comentários são dados informativos que não têm nenhuma função 

estrutural, de definilção ou de formatação no documento, inclusive são totalmente 

ignorados pelos navegadores. São utilizados somente para tornar mais legível o 

documento em questão, fornecendo informações extras para o desenvolvedor ou 

outras pessoas que venham a visualizar o codigo HTML/XHTML. Um comentário é 

delimitado pelas tags<!-- e -->. 

 

3.10.3 Divisões 

As Divs (divisões), permitem que um documento seja dividido em blocos, 

usados para definir seções de um arquivo (x)HTML, criando assim uma estrutura 

<head> 
 <title>Cesis - Solu&ccedil;&otilde;es em 

Regulamenta&ccedil;&atilde;o e Registro de Produtos  | Quem Somos 
 </title> 
</head> 
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lógica para o documento. Isoladamente, essas tags não determinam nenhum tipo de 

formatação ao conteúdo. Porém, associadas a uma folha de estilo, podem aplicar 

várias regras de formatação sobre todos os elementos que fazem parte de um bloco. 

Uma divisão pode conter todas as peças que compõem sua página, incluíndo 

divisões adicionais, imagens, texto. 

As tags <span>...</ span> são similares, porém a sua aplicação é no nível de 

linha. Também são utilizadas em aplicação a uma folha de estilo e, com isso, podem 

aplicar várias regras de formartação ao texto contido entre elas. 

Tanto as tags <div>...</ div>, quanto as tags <span>...</ span>, possuem os 

seguintes atributos: 

·  Id, class, style, title, dir, lang, e eventos intrínsecos. 

 

3.10.4 Títulos 

Nos títulos as características de formatação são determinadas pelos 

navegadores, que normalmente mostram os títulos mais importantes em tamanhos 

de letra maiores que os menos importantes, as tags <h*>... </h*>, onde * pode ser 

igual a 1, 2, 3, 4, 5 ou 6, servem para identificar seis níveis de títulos diferentes em 

um documento. 

Podem ser especificadas regras de formatação através de uma folha de 

estilo. Por uma convenção, a tag <h1> é utilizada para títulos de primeiro nível, <h2> 

para segundo nível, e assim por diante. Todas as tags de título possuem os 

seguintes atributos: 

·  Id, class, style, title, dir, lang e eventos intrínsecos. 

3.10.5 Textos 

A apresentação das tags que definem partes de um texto varia de acordo com 

o navegador utilizado, mas é possilvel padronizar essa apresentação através do uso 

de folha de estilo. 

Essas tags são muito importantes para a estruturação de um documento, pois 

auxiliam na apresentação, compreenção e acessibilidade dele. 

As tags <p>...</p> definem um bloco de texto como um parágrafos. 
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3.10.6 Imagens 

É possível inserir imagens em um documento através da tag <img />. 

 

3.10.7 Links 

As tags <a>...</a> definem um link clicável que estabelece uma ligação para 

seções de um mesmo documento ou para outros documentos ou a recursos 

externos. Vejamos a seguir os seus atributos de configuração: 

 

3.10.8 Listas 

Podemos utilizar três tipos básicos de listas em um documento: listas de 

termos e definições, listas não ordenadas e listas ordenadas. 

As tags <dl>...</dl> definem os limites de uma lista de termos e definições. 

Além delas, é necessário utilizar as tags <dt/...</dt> para especificar os termos e as 

tags <dd>...</dd> para especificar as definições dos termos citados. 

 

3.11 Comportamento 

Folhas de estilos em cascata, ou CSS (Cascade Style Sheet) são conjunto de 

regras que determinam como os elementos do documento serão apresentados no 

browser. Essas folhas de estilos são utilizadas, normalmente, para definir formatos e 

posições de elementos no documento. É possivel criar novas tags, ou alterar as tags 

padrão. O CSS tem uma grande importância na criação de layout. 

Existem três maneiras de utilizar as CSS, inline, incorporados e externos. No 

primeiro caso, o estilo é declarado diretamente na marcação HTML/XHTML que se 

quer formatar, através do atributo style. No segundo caso, é utilizado apenas para 

aquele documento específico, não sendo possível reutilizar em outros documentos, 

sua especificação é feita dentro da tag <head>, através do atributo style. Já os 

externos, é um simples arquivo de texto que contém todas as declarações dos 

estilos, com a extensão .css. A vantagem de utilizar as folhas de estilo externas é 

que ela pode ser utilizada em mais de  um documento através da marcação <link> 
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dentro do cabeçalho da página, e uma vez alterado suas declarações, todos os 

documentos que utilizam dessa folha de estilos sofrerá mudanças. 

 

3.12 Comparação 

Será apresentado a foto da tela e o código fonte de uma página interna das 

duas versões, onde a primeira é a versão antiga e a segunda a proposta realizada. 

 

3.12.1 Layout 

O layout da versão antiga não respeitava a identidade visual da empresa, 

fazendo com que o site não transmitisse confiança aos usuários/cliente. Seu 

desenvolvimento foi compatível apenas com o browser Internet Explorer, no Mozilla 

Firefox, o layout não apareceu completamente, tornando-o difícil para leitura. 

 

 

 

 

Figura 2 - Imagem da tela (Página Quem Somos, versão antiga do site no browser Mozilla Firefox 2.0) 



47 
 

 

 Figura 3 - Imagem da tela – Página Quem Somos, versão nova do site no browser Mozilla Firefox 2.0 
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3.12.2 Folha de estilos 

A versão antiga do site, foi desenvolvida utilizando folhas de estilos inline e 

incorporadas, isso torna mais difícil a visualização do código e sua manutenção, 

uma vez que queira alterar a cor da fonte de todo o site, terá que alterar todas as 

páginas e linhas onde são declarado os estilos. Será possível visualizá-las na 

comparação de códigos fontes. 

A nova versão conta com um documento externo, com a extensão .css, onde 

todos os atributos de estilos estão declarados, tonarndo mais fácil manutenção e 

compreensão do código. 

/* CSS Document */ 
* { padding:0; 
 margin:0; 
 } 
 
a { text-decoration: none;  
 font-style: normal; 
 color: #53683b; 
 } 
 
a:hover {  
 color: #758e58; 
 } 
a img { 
 border:none; 
 } 
 
body { 
 background:repeat-x url(../img/bg_superior.jpg) scroll; 
 font-family: "Trebuchet MS", Arial, Helvetica, sans-serif; 
 font-size:10pt; 
 text-align:center; 
 color:#5f733f; 
 width:100%; 
 } 
 
.both {  
 clear:both; 
 visibility:hidden; 
 } 
  
.bold { 
 font-weight:bold; 
} 
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h1{ 
 font-size:20pt; 
 } 
 
h2 { 
 font-size:11pt; 
 font-weight:bold; 
} 
h2 a { 
 text-decoration:underline; 
} 
 
h2 a:hover{ 
 text-decoration:none; 
 } 
/**/ 
#wrap{ 
 width:100%; 
 text-align: center; 
} 
 
#header{ 
 width:695px; 
 margin:5px auto 0 auto; 
} 
 
#logoTopo { 
 position:relative; 
 float:left; 
 width:90px; 
 margin: 10px 0; 
} 
#slogan h1 { 
 position:relative; 
 float:right; 
 margin: 10px 10px 10px 0; 
 text-align:right; 
 color:#FFF; 
 font-size: 11pt; 
} 
/*menuTopo*/ 
 
#menuTopo { 
 float:right; 
    width:600px; 
    line-height:normal; 
 margin:0; 
    } 
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#menuTopo ul { 
    float:right; 
 margin:0; 
    padding:0 10px 0 0; 
    list-style:none; 
    } 
  
#menuTopo li { 
    float:left; 
    background:url("../img/menu_esq_off.gif") no-repeat left top; 
    margin:0 0 0 1px; 
    padding:0 0 0 5px; 
    } 
     
#menuTopo a { 
 display:block; 
    background:url("../img/menu_dir_off.gif") no-repeat right top; 
    padding:5px 11px 4px 6px; 
    } 
     
#menuTopo #current { 
    background-image:url("../img/menu_esq_on.gif"); 
 font-weight:bold; 
    } 
     
#menuTopo #current a { 
    background-image:url("../img/menu_dir_on.gif"); 
    padding-bottom:4px; 
    } 
  
/*fim do menuTopo*/ 
 
#container { 
 /*background:transparent url(../img/bg_centro.png) no-repeat;*/ 
 text-align:center; 
 width:778px; 
  margin:0 auto; 
 } 
 
#content { 
 background-color:#FFFFFF; 
 width:679px; 
 margin:auto; 
 padding:8px; 
 text-align:left; 
} 
/**/ 
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#containerFooter{ 
 background:url(../img/bg_inferior.jpg) repeat-x bottom left; 
 font-size:10pt; 
 height:140px; 
 } 
 
#footer { 
 position:relative; 
 width:778px; 
 height:140px; 
 margin:0 auto; 
/* background:transparent url(../img/bg_centro_footer.png) no-repeat bottom;*/ 
 }  
#menuFooter { 
 padding:34px 0 0 0; 
 width:695px; 
 margin:0 auto;  
 background-color:#FFF; 
} 
 
#menuFooter ul { 
 background-color:#FFF; 
 list-style:none; 
 padding: 10px 0 5px 0;  
} 
 
#menuFooter li { 
 display:inline; 
 padding:0 0px; 
} 
#menuFooter li a{ 
 padding:0 6px 0 0; 
 } 
#footerInfo{ 
 padding:10px 0; 
 color:#FFF; 
} 
 
#logoFooter { 
 position:absolute; 
 bottom:82px; 
 left:50px; 
} 
#conteudo{ 
 margin:20px 10px 0 10px; 
 line-height:130%; 
 text-align:justify; 
} 
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#conteudo h1 { 
 padding:10px 0 20pt 10px; 
} 
#conteudo h2, h3, h4 { 
 padding:0 0 5pt 10px; 
} 
#conteudo h3 { 
 font-size:9pt; 
 font-weight:normal; 
 padding:0 0 10pt 10px; 
} 
#conteudo h3 a{ 
 text-decoration:underline; 
 } 
#conteudo h3 a:hover{ 
 text-decoration:none; 
 } 
  
#conteudo p { 
 text-indent:25pt; 
 padding:0 0 10pt 10px; 
} 
#noticias{ 
 position:relative; 
 float:left; 
 width:350px; 
 } 
#noticias p { 
 text-indent:0pt; 
 padding:0 10px 15px 10px; 
} 
#noticias h1 { 
 padding:10px 0 20pt 10px; 
} 
#noticias h2{ 
 padding:0px 0 0 10px; 
} 
 
#listanoticas p { 
 text-indent:0pt; 
 padding:0 0 15px 0pt; 
} 
#listanoticas h2 { 
 padding:0 0 5pt 0; 
 } 
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#cursoseventos { 
 background: transparent url(../img/bg_cursos_noticias.jpg) repeat-x; 
 position:relative; 
 float:right; 
 width:266px; 
 padding:0 12px; 
} 
 
#cursoseventos h2 a { 
 background:transparent url(../img/seta.gif) no-repeat scroll 0pt 8px; 
 padding:0pt 10px 0pt 11px; 
} 
#cursoseventos p { 
 text-indent:0pt; 
 padding:0 0 0 11px; 
} 
.divide{ 
 background:transparent url(../img/bg_divide.gif) repeat-x scroll 50%; 
 height:2px; 
 margin:0pt auto; 
 padding:6px 0pt; 
 width:100%; 
} 
hr { 
 display:none; 
} 
 
#validator { 
 float:right; 
 position:absolute; 
 bottom:2px; 
 right:10px; 
 width:200px; 
 font-size:8pt; 
 color:#F4F4F4; 
 } 
#validator ul{ 
 list-style:none; 
} 
 
#validator li{ 
 display:inline; 
 } 
 
#validator a { 
 color:#F4F4F4; 
 text-decoration:underline; 
 } 
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#validator a:hover{ 
 text-decoration:none; 
} 
 
#links h2 { 
 padding:10pt 0 0 0; 
} 
.box-links{ 
 position:relative; 
 float:left; 
 margin:5pt 0; 
 } 
.box-imagem { 
 width:100px; 
 float:left; 
 text-align:center; 
 } 
.boxdescricao{ 
 width:550px; 
 float:left; 
 margin-left:10px; 
 } 
 
.boxdescricao h2{ 
 font-size:10pt; 
 padding:0; 
 } 
 
#contato{ 
width:370px; 
/*border:solid #D7E7CB thin; 
background-color:#F0F7F0;*/ 
padding:10px; 
margin:0px 0 0 30px; 
} 
#contato p{ 
text-indent:0; 
padding:0; 
margin:0} 
 
#contato a{ 
text-decoration:underline; 
} 
#contato a:hover{ 
text-decoration:none; 
} 
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3.12.3  Código Fonte 

A nova versão do site foi desenvolvida utilizando a técnica tableless, ou seja, 

sem uso de tabelas para a criação do layout. O mesmo código foi validado pela 

W3C, estando nos padrões de desenvolvimento. 

#map li{ 
 list-style:none; 
 padding:1px 5px; 
} 
/*CSS da pagina que detalha os cursos*/ 
#curso h2{ 
 font-size:16pt; 
 font-weight:normal; 
 padding:0 0 20pt 10px; 
 } 
#curso h3{ 
 font-size:13pt; 
 font-weight:normal; 
 } 
#curso h4{ 
 font-size:11pt; 
 font-weight:strong; 
 padding:7pt 0; 
 }  
#curso ul { 
padding:10px 0 15px 20px;} 
 
#curso p{ 
 text-indent:0; 
} 
#servicos ul{ 
 padding:0 0 15pt 0; 
 } 
  
#servicos li { 
 margin:0 0 0 40pt; 
 } 
#servicos h2{ 
 padding:0 0 15pt 0; 
} 
/**/ 
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A versão antiga do site, possui um código mal-formatado, folhas de estilos 

inline e encorporadas, utiliza-se de tabelas para a formatação do layout e não existe 

nenhum comentário em seu código para auxiliar a leitura do seu código em uma 

possível manutenção. 

Veja o código da versão antiga: 

 
<!DOCTYPE html PUBLIC "-//W3C//DTD XHTML 1.0 Strict //EN" 
  "http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-strict.dt d"> 
<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml" lang="en " xml:lang="en"> 
 
<head> 
 <title>Cesis</title> 
 <style type="text/css"> 
 #container { 
 background: #fff url('back.jpg') no-repeat; 
 } 
</style> 
 <meta http-equiv="Content-Type" content="text/html ;charset=iso-
8859-1" /> 
 <link rel="stylesheet" type="text/css" href="style .css" /> 
</head> 
 
<body> 
 <div id="container"> 
  <div id="header" style="width: 713px; height: 294 px"> 
    
  &nbsp;<table border="0" width="101%" id="table1" 
height="74"> 
    <tr> 
     <td>&nbsp; 
     </td> 
     <td width="234"> 
     <img border="0" 
src="LogoOficial_Transp.gif" width="228" height="83 " align="left"></td> 
     <td width="306"> 
     <img border="0" src="Titulo.gif" 
width="294" height="50">&nbsp;&nbsp;&nbsp; 
     </td> 
    </tr> 
   </table> 
    
  <p>&nbsp;</p> 
  <p>&nbsp;</p> 
  <table border="0" width="104%" id="table3"> 
   <tr> 
    <td align="center"> 
    <p align="center"><font face="Arial" 
color="#800000"><b>&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&n bsp;&nbsp; Aproximando 
sua Empresa do Agronegócio&nbsp; </b> 
    </font></td> 
   </tr> 
  </table> 
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  <table border="0" width="80" id="table4" height=" 80"> 
   <tr> 
    <td width="4" 
align="center">&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; &nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;
&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; </td> 
    <td width="85" height="80" align="center"> 
    <img border="0" src="FotoluReduzida.gif" 
width="164" height="100"></td> 
    <td width="80" height="80" align="center"> 
    <img border="0" src="Bicho.gif" width="164" 
height="100"></td> 
    <td width="84" height="80" align="center"> 
    <img border="0" src="Bicho1.gif" width="164" 
height="100"></td> 
    <td width="82" height="80" align="center"> 
    <img border="0" src="FotoFranRed.gif" 
width="164" height="100"></td> 
    <td width="103" height="80" 
align="center">&nbsp; 
    </td> 
   </tr> 
  </table> 
  </div> 
   
  <div id="column" style="width: 134px; height: 136 px"> 
   <h5>ÍNDICE</h5> 
   <p>&nbsp;</p> 
  <ul class="nav"> 
   <li> 
   <table border="0" width="100%" id="table2"> 
    <tr> 
     <td> 
  <ul class="nav"> 
   <li><font size="2"><a href="index.htm">Página 
inicial</a></font></li> 
   <li></li> 
   <li><font size="2"><a 
href="mensagem.htm">Mensagem</a></font></li> 
   <li></li> 
   <li><font size="2"><a 
href="servicos.htm">Serviços</a></font></li> 
   <li></li> 
   <li><a href="quemsomos.htm"><font size="2">Quem 
Somos</font></li> 
   <li></li> 
   <li><a href="links.htm"><font size="2">Links 
importantes</font></li> 
   <li></li> 
   <li><font size="2"><a 
href="contatos.htm">Contatos</a></font></li> 
  </ul> 
     <p></td> 
    </tr> 
   </table> 
   </li> 
  </ul>  
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   <a href="servicos.htm"><a href="servicos.htm"> 
   <a href="quemsomos.htm"><a href="quemsomos.htm"> <a 
href="links.htm"> 
   </a> 
  </div> 
 
  <div id="content" style="width: 594px; height: 54 2px"> 
 
              <div id="container0"> 
    <div id="content0" style="width: 507px; 
height: 491px"> 
     &nbsp;<p><font face="Monotype 
Corsiva" size="4"> 
     <b><em style="font-style: normal">Os 
Nossos Profissionais</em> </b> 
     </font></p> 
              <hr> 
              <p>&nbsp;</p> 
    <table border="0" width="95%" id="table5" 
cellspacing="0" cellpadding="0"> 
     <tr> 
      <td align="justify"><font 
size="2"><span style="font-family: Arial">&nbsp;&nb sp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; 
Somos 
              uma</span><span style="FONT-FAMILY: A rial"> equipe 
multidisciplinar formada por profissionais 
              que t&ecirc;m muito conhecimento&nbsp ; no trato com os 
órg&atilde;os 
              governamentais. 
              </span></font> 
      <p></td> 
     </tr> 
     <tr> 
      <td align="justify"><font 
size="2"><span style="FONT-FAMILY: Arial">&nbsp;&nb sp;&nbsp;&nbsp; Advindos 
do 
              setor público, com ampla experi&ecirc ;ncia no campo da 
              regulamentaç&atilde;o e registro de p rodutos, a nossa equipe 
nos 
              dá a garantia de entrega aos nossos c lientes, os resultados 
de um 

              trabalho rápido e com uma eficácia co mpetitiva sem 
igual.&nbsp;</span></font><p></td> 

     </tr> 
<tr> 
      <td align="justify"><font 
size="2"><span style="font-family: 
Arial">&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; A 
              nossa equipe encontra-se apta 
              a se defrontar com as mais diversas f ormas ideológicas 
atuantes 
              no mercado. Levando-se em conta os in teresses empresariais e 
              comerciais, temos total consci&ecirc; ncia de que a nossa 
atuaç&atilde;o 
              baseia-se em fundamentos éticos e pro fissionais que nos 
d&atilde;o 
              um confortável posicionamento no merc ado em que nos propomos 
              situar.</span></font><p></td> 
     </tr> 
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 Código da nova versão: 

     <tr> 
      <td align="justify"><span 
style="FONT-FAMILY: Arial"><font size="2">&nbsp;&nb sp;&nbsp;&nbsp;&nbsp; A 
              coordenaç&atilde;o desta equipe é fei ta pela 
      <span lang="pt-br">MSc  
    Maria Luiza Marcico Publio de 
Castro</span>.</font></span><p></td> 
     </tr> 
    </table> 
              <p style="margin-left: 20; margin-rig ht: 20; margin-top: 
30"><font color="#EDE1C2">.</font></p> 
      <p style="margin-left: 20; margin-right: 20" align="right"> 
  <font face="Trebuchet MS" size="1">C</font><font 
face="Trebuchet MS"><font size="1">opyright 
      <span style="mso-fareast-font-family: Times N ew Roman; mso-ansi-
language: PT-BR; mso-fareast-language: PT-BR; mso-b idi-language: AR-SA">© 
      2004</span> </font> <a href="http://www.cesis .com.br"><font 
size="1">www.cesis.bio.br</font></a></font><p>&nbsp ;</p> 
 
     <p>&nbsp;</p> 
     <p></div> 
    </div> 
    <p>&nbsp;</p> 
 
  <p></div> 
 
  
</div> 
<script src="http://www.google-analytics.com/urchin .js" 
type="text/javascript"> 
</script> 
<script type="text/javascript"> 
_uacct = "UA-1872202-1"; 
urchinTracker(); 
</script> 
 </body> 
</html> 

<!DOCTYPE html PUBLIC "-//W3C//DTD XHTML 1.0 Transi tional//EN" 
"http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-transitiona l.dtd"> 
<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml"> 
<head> 
 <meta http-equiv="content-type" content="text/html ; charset=iso-
8859-1" /> 
 <meta http-equiv="content-language" content="pt-br " /> 
 <meta http-equiv="pragma" content= "no-cache" /> 
 <meta name="description" content="CESIS - Aproxima ndo sua empresa 
do Agronegócio. Soluções em Regulamentação e Regist ro de Produtos." /> 
 <meta name="keywords" content="cesis, orgãos gover namentais, 
regulamentação, registro de produtos, equipe, brasí lia-DF, brasilia, 
distrito federal, DF, asa norte, brasil, Maria Luiz a Marcico Publio de 
Castro, Francys Vilella" /> 
 <meta name="robots" content="index,follow" /> 
 <meta name="author" content="Rafael Lobo" /> 
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 <meta name= "reply-to" content= "rafaelloboalves@g mail.com" /> 
 <link rel="shortcut icon" href="img/logo/favicon.i co" 
type="image/x-icon" /> 
 <link href= "css/estilos.css" rel= "stylesheet" ty pe="text/css" /> 
 
 <title>Cesis - Solu&ccedil;&otilde;es em 
Regulamenta&ccedil;&atilde;o e Registro de Produtos  | Quem Somos </title> 
</head> 
 
<body> 
<div id="wrap"><!--inicio wrap / engloba todas as d ivs--> 
 <div id="header"><!--inicio header/ logo, slogane menu em abas--> 
  <div id="logoTopo"> 
   <img height="47" width="85" alt="Logo Cesis" 
src="img/logo/logo_cesisTopo.gif" /> 
  </div><!--fim logotopo--> 
  <div id="slogan"><!--inicio da div slogan--> 
   <h1>Solu&ccedil;&otilde;es em 
Regulamenta&ccedil;&atilde;o e Registro de Produtos </h1> 
  </div><!--fim da div slogan--> 
  <div id="menuTopo"><!--inicio menuTopo--> 
   <ul> 
    <li><a href="index.html" 
title="P&aacute;gina Principal, tecla de atalho: 'p '" 
accesskey="p">Principal</a></li> 
    <li id="current"><a href="quemsomos.html" 
title="Quem Somos, tecla de atalho: 'q'" accesskey= "q">Quem Somos</a></li> 
    <li><a href="servicos.html" 
title="Servi&ccedil;os, tecla de atalho: 's'" 
accesskey="s">Servi&ccedil;os</a></li> 
    <li><a href="listanoticias.html" 
title="Not&iacute;cias, tecla de atalho: 'n'" 
accesskey="n">Not&iacute;cias</a></li> 
    <li><a href="listacursoseeventos.html" 
title="Cursos e Eventos, tecla de atalho: 'e'" acce sskey="e">Cursos e 
Eventos</a></li> 
    <li><a href="links.html" title="Links 
&Uacute;teis: tecla de atalho: 'l'" accesskey="l">L inks</a></li> 
    <li><a href="contato.html" title="Entre em 
Contato com a Cesis, tecla de atalho: 'c'" accesske y="c">Contato</a></li> 
   </ul> 
  </div><!--fim da div menuTopo--> 
 </div><!--fim header--> 
 <div class="both"></div> 
 <div id="container"><!--inicio container--> 
  <div id="content"><!--inicio conteudo--> 
   <div id="banner"><!--inicio banner--> 
    <img width="679px" height="234px" 
alt="Aproximando sua empresa do agronegócio" src="i mg/banner/quemsomos.jpg" 
/> 
   </div><!--fim banner--> 
   <div id="conteudo"><!--inicio conteudo--> 
    <h1>Quem Somos</h1> 
    <p>Somos uma equipe multidisciplinar formada 
por profissionais que t&ecirc;m muito conhecimento  no trato com os 
&oacute;rg&atilde;os governamentais.</p> 
    <p>Advindos do setor p&uacute;blico, com 
ampla experiência no campo da regulamentação e regi stro de produtos, a 
nossa equipe nos dá a garantia de entrega aos nosso s clientes, os 
resultados de um trabalho rápido e com uma eficácia  competitiva sem 
igual.</p> 
    <p>A nossa equipe encontra-se apta a se 
defrontar com as mais diversas formas ideológicas a tuantes no mercado. 
Levando-se em conta os interesses empresariais e co merciais, temos total 
consciência de que a nossa atuação baseia-se em fun damentos éticos e 
profissionais que nos dão um confortável posicionam ento no mercado em que 
nos propomos situar.</ p> 
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    <p>A coordenação desta equipe é feita pela 
MSc Maria Luiza Marcico Publio de Castro.</p> 
     </div><!--fim conteudo--> 
    </div><!--fim content--> 
     
 </div><!--fim container--> 
 <div class="both"></div> 
 <div id="containerFooter"><!--inicio containerFoot er--> 
  <div id="footer"> 
   <div id="logoFooter"> 
    <img alt="Logo Cesis" 
src="img/logo/logo_cesisRodape.png" /> 
   </div><!--fim logoFooter--> 
   <div id="menuFooter"> 
    <ul> 
    <li><a href="index.html" 
title="P&aacute;gina Principal, tecla de atalho: 'p '" 
accesskey="p">Principal</a>|</li> 
    <li><a href="quemsomos.html" title="Quem 
Somos, tecla de atalho: 'q'" accesskey="q">Quem Som os</a>|</li> 
    <li><a href="servicos.html" 
title="Servi&ccedil;os, tecla de atalho: 's'" 
accesskey="s">Servi&ccedil;os</a>|</li>     
    <li><a href="listanoticias.html" 
title="Not&iacute;cias, tecla de atalho: 'n'" 
accesskey="n">Not&iacute;cias</a>|</li> 
    <li><a href="listacursoseeventos.html" 
title="Cursos e Eventos, tecla de atalho: 'e'" acce sskey="e">Cursos e 
Eventos</a>|</li> 
    <li><a href="links.html" title="Links 
&Uacute;teis: tecla de atalho: 'l'" accesskey="l">L inks</a>|</li> 
    <li><a href="contato.html" title="Entre em 
Contato com a Cesis, tecla de atalho: 'c'" accesske y="c">Contato</a></li> 
    </ul> 
   </div><!--fim menuFooter--> 
   <div id="footerInfo"> 
    Cesis - Solu&ccedil;&otilde;es em 
Regulamenta&ccedil;&atilde;o e Registro de Produtos .<br /> 
    SCLN 111 Bl. D Sala 204 - 70754-540 - 
Brasília/DF.<br /> 
    +55 61 3032 3793 
   </div><!--fim footerInfo--> 
   <div id="validator"><!--inicio validator--> 
    <ul> 
     <li><a 
href="http://validator.w3.org/check?uri=referer" ti tle="XHTML 1.0 
Transitional V&aacute;lido">XHTML 1.0 Transitional< /a></li> 
    </ul> 
   </div><!--fim validator--> 
  </div> <!--fim footer--> 
 </div><!--fim containerFooter--> 
</div> <!--fim wrap--> 
<script src="http://www.google-analytics.com/urchin .js" 
type="text/javascript"> 
</script> 
<script type="text/javascript"> 
_uacct = "UA-1872202-1"; 
urchinTracker(); 
</script> 
</body> 
</html> 
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4 Resultado 

Com suporte do sistema Google Analytics, é possível mensurar os dados 

entre as versões do site. Foram instalados o script do sistema de análise de dados 

nas duas versões. 

Os dados coletados para análise na versão antiga foram do dia 11/07/2007 à 

30/10/2007, e foi comparado com a versão nova do período 31/10/2007 à 

19/02/2008. 

A Figura 4 mostra o aumento de 343,31% no acesso ao site por sistemas de 

busca, e uma redução de 60,19% no acesso direto ao site. Isso indica, que os 

usuários estão encontrando a informação que precisa, sem ao menos saber em qual 

site acessar. 

 
               Figura 4 - Visão geral das fontes de tráfego do site. 
 
 
 

Acesso ao site pelo sistema de busca Google. 

Período de análise Total de visitas % de alteração 

11/07/2007 à 30/10/2007 128 
+ 182,81% 

31/10/2007 à 19/02/2008 362 
Tabela 2 - Acesso ao site por meio do sistema de busca Google. 
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5 Conclusão 

Foi possível concluir que ao desenvolver um site utilizando os padrões de 

desenvolvimento do W3C, otimizado com as práticas de SEO, é possível ter um 

resultado bastante satisfatório de ganho de visibilidade e melhor posicionamento nos 

sistemas de buscas, sem pagar pelo seu posicionamento, além da qualidade e 

usabilidade do site utilizando a técnica de tableless. 

Porém, não se tem um resultado rápido, é preciso ir cultivando, analisando e 

aplicando constantemente as técnicas de otimização. 

Ao pesquisar alguns termos de pesquisa em sistemas de busca, foi possível 

localizar o site da empresa nas primeiras posições, ou até mesmo em primeiro lugar. 

Isso não garante que amanhã ele esteja em primeiro lugar com o mesmo termo de 

pesquisa, mas sim entre os primeiros. 

Não é necessário pagar pros sistemas de buscas para ter um bom 

posicionamento no ranking. Basta um bom planejamento de marketing e uma visão 

estratégica é possível colher bons frutos com a prática do SEO.  



64 
 

6 Referências 

ALECRIM, Emerson. Linguagem XML. Disponível em: 
<http://www.infowester.com/lingxml.php>. Acesso em: 05 jun. 2007. 
 
BACCHIN, Thiago. SEO. Disponível em: 
<http://www.sembrasil.com.br/conteudo/9/Otimização-de-sites-(SEO).html>. Acesso 
em: 13 jun. 2007. 
 
BACCHIN, Thiago. Otimização de Sites: uma questão de padrões e usabi lidade. 
Disponível em: <http://www.sembrasil.com.br/artigos/otimizacao-de-sites-uma-
questao-de-padroes-e-usabilidade.html>. Acesso em: 10 maio 2007. 
 
BARROS, Vanessa. Avaliação da Interface de um aplicativo computacion al 
atraves de teste de Usabilidade questionario ergonô mico e análise grafica do 
design:  Tipografia e sua aplicação em interfaces homen-computador. Florianópolis: 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2003. 59 p. 
 
BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML . Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2002. 256-258 p. 
 
BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML . Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2002. 251 p. 
 
BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML . Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2002. 208-210 p. 
 
 
BLACK Hat SEO - o pior do SEO Disponível em: 
<http://www.marketingdebusca.com.br/black-hat-seo>. Acesso em: 10 jun. 2007 
 
COMO funciona uma ferramenta de busca Disponível em: <http://www.puc-
rio.br/parcerias/yahoo/tutorial_busca.html#comofunciona>. Acesso em: 10 maio 
2007. 
 
DIRETRIZES para webmasters: Diretrizes de qualidade. Disponível em: 
<http://www.google.com.br/support/webmasters/bin/answer.py?answer=35769>. 
Acesso em: 15 jun. 2007. 
 
Dissertação (mestrado) – Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção 
da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis 2003. 
 
DIAGRAMA de transição de estados Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Diagrama_de_transi%C3%A7%C3%A3o_de_estados>. 
Acesso em: 16 jun. 2007. 
 
FERRAMENTA de busca Disponível em: 
<http://www.startpoint.com.br/glossa0f.htm>. Acesso em: 10 maio 2007. 
 



65 
 

GUEDES, Gilleanes. UML 2: Guia de consulta Rápida. 2ª Edição. São Paulo: 
Novatec, 2005. 
 
GUSTAVO VILLAS BOAS (São Paulo). Empresas investem em buscadores; 
internauta quer resultados mais precisos. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u21345.shtml>. Acesso em: 11 
maio 2007. 
 
JACOBS, Ian. About the World Wide Web Consortium (W3C) . Disponível em: 
<http://www.w3.org/Consortium/>. Acesso em: 16 maio 2007. 
 
MACEDO, Marcelo da Silva. Construindo sites adotando padrões Web. Rio de 
Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda, 2004. 249 p. 
 
MEMORIA, Fernando. Avaliação ergonômica da usabilidade da navegação 
estrutural: Inserção da pesquisa no contexto de ihc. Rio de Janeiro: Pontifica 
Universidade Catolica do Rio de Janeiro, 2004.26 p. Dissertação (mestrado) -  
Programa de  Pós- Graduação em design do departamento de Artes e Design da 
PUC-Rio, Rio de Janeiro 2004. 
 
MEMORIA, Fernando. Avaliação ergonômica da usabilidade da navegação 
estrutural: A navegação estrutural. Rio de Janeiro: Pontifica Universidade Catolica 
do Rio de Janeiro, 2004.96 p. Dissertação (mestrado) -  Programa de  Pós-
Graduação em design do departamento de Artes e Design da PUC-Rio, Rio de 
Janeiro 2004. 
 
 
MODELO de Objeto de Documentos Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Modelo_de_Objeto_de_Documentos>. Acesso em: 12 
jun. 2007. 
 
NIELSEN, Jakob; LORANGER, Hoa. Usabilidade na Web : Projetando Websites 
com qualidade. Tradução por Edson Furmankiewicz e Carlos Schafranski, Docware 
Traduções Técnicas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007 
 
SANNA, Murched B..  Sucesso na implantação de sistemas. Disponível em: 
<http://sanna.com.br/sce-g-1.htm>. Acesso em: 16 jun. 2007. 
 
VINICIUS, Sergio. Search Engine Optimization. www.com.br : A revista dos 
profissionais da Internet. v.7, n.80, p.28-37, s.d. 
 
XML: Características do XML. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/XML>. 
Acesso em: 05 jun. 2007. 
 
W3C Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/W3C>. Acesso em: 16 maio 2007. 
 
WEB standards Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Web_standards>. Acesso 
em: 20 maio 2007. 
 


